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EXPEDIENTE

A's pessoas a quem

pela primeira vez. envia-

mos hoje o nosso jornal,

rogamos a fineza de noi-

o devolverem caso nos

não queiram honrarcom

asua assignatura.

m

Creanças

Nada conheço,n'este mun-

do. que mais alegre o col-u-

9uo no homem, ou que oeor-

riso tnuocente de uma crean-

ça gentil.

lv nda conheço, n'este mun-

do, que mais enterneça, que

mais sensibilise o coraçao

uo homem, do que odesltsur

silencioso de uma lagrima,

permitiu de olhos infantis.

No sorriso brinca o teiti-

oeiro raio de um sol aben-

çoado; na lugrtma reflecte-

se, doridameute, a imagem

da tristeza.

Que dura Sentimentos op-

postosl que ums cantos tao

diversos de um mesmo poe-

mai

.as creançus são as flores

de uu¡ ¡ardtm celeste; exila-

lam perfumes de um oder

utvmo.

Sao os fructos da arvore

bemdtta do amor.

bao o arco-iris da ullian-

ça nupcml.

Quando se escondem n'um

pequenino eutxào, alcatit'ado

ue urios e rosas, desce do

çéo uma luz mysteriosa, que

vem enchel-o ue seintillaçocs

diviuaes.

Aa flores rescendem per-

\

íumes mais olorosos; as es-

treitas scintllam com mais

brilho.

Quando a creunça fecha

os olhos à'luz da terra, ras-

gu-se no armamento azul um

doirado docél, onde ella vae

receber das mãos de Deus,

o pae amoroso das creanci-

nhas, o premio de sua pe-

regrinaçao terrestre.

Não ha musica, por mais

dolente que seja, que se coni-

pare ao sorriso argentino de

uns labios infantis.

Não ha perfume de flor,

por mais odorii'era que sela,

r que se compare ao habito ein-

balsamado da bôca pequeni-

na e breve de uma creança

gentil.

Não ha raio de luz, por

mais avelludada que seja, que

se compare ao olhar doce-

mente melancolico de uma

creancinha feiticeira.

Creançasl filhas de mi-

nha alma, quando voltardes

a patria celestial, pedi a Deus

para nquelle que vos ama

a benção que suntifica, u ben-

ção que lava as culpas de

um coraçao peccadorl

Deus é tào bom! Creio,

portanto, no valor de vossas

preces.

Christo perdoando, como

perdoou à mulher adultera,

mostrou que todos

contiar na misericordia inti-

nitu de Deus.

Deus e tão boml Porque

não me ha-de perdoar?

Não é o per-dao um raio

de luz divina 'B

São bem felizes os que se

abrigam à sombra da cruz, o

symoolo sacrosanto da rev

dempçào da humanidade,cho-

mudo de arrependimento aos

pés do Divino Mestre.

Frederico Lisboa,

“MP.

devem _

Por i¡

.-13-

Fui crente. Sorri a vida

Que então me parecia bella;

Tive no seio amores.

No ceu por guia uma estrella.

Essa estreita brilhante

Eram os olhos teus. . .

-- Então por ti lui crente,

Por ti bem disse os ceus.

Tempo porém passou

E d'aquella creança

Que a vida te Votou,

Nem uma só lembrança

No peito te ficou! . ..

lille-.Ioi-¡nl-Olnlulllglol

Fizeste-me crer; eu cri,

Mas em ti só, loucamente.

- Por ti adorei a vida

- Por ti me tornei descrentel.. .

Hebrêa .

 

Amor no campo

(Ao gentil poeta Oscar d'Al-

vazii)

I

A formosa aldeia de o** situa-

da_ao sul d'esta cidade, é, pela

sua belleza e encanto, um logar

delicioso e ameno.

Semelhando um enorme rama-

lhete ani coliocado pula artistica

natureza. &ilícita-86 com o inatiz

(t'uma quantidade vanadissima de

ilorcs, onde o nosSo olhar a cada

passo se extasia, contemplando as

bellezas que so Deus sans formar

com o seu tmmensu poder.

Fui ahi nascida.

Em tampos da minha mocida-

de conheci uma formosa e esbel-

ta moça, cheia de encantos, que

pela sua alegre desenvoltura se

havia tornado a rainha dos bailes

campestres e esfolhadas, onde la-

zia ouvir a meiga o bem timbrada

voz em cantares ao (lesado.

Nenhuma outra a vencia em

harmonia e vocação poetica, e os

rapazes do sitio, desejavam à por-

ña ser seu par n'essas danças d'al-

dcia. tão cheias de encanto e sini-

plicidade o sem esse tom cerimo-

nioso e ridiculo das quadrilhas,

ou da languidez insulsa das valsas,

ou ainda da inlrene correria dos

galopes dos nossos salões da bur-

guezia cidadóa.

Florinda, que assim se chama-

va a gentil rapariga, fazia morrer

d'inveja as rosas mais formosas

dos jardins com a cbr e frescura

das suas faces avelludadas; e os

trigaes dos campos impallideceriatn

até. quando ñzessem o confronto

da sua cor com a do seu magni-

fico cabello brilhante e opuleuto.

Orphã de pac, vivia em compa-

nhia da mãe, uma santa mulher

que adorava os filhos, especiali-

sando a sua Florinda. como ella

lhe chamava na ingenuidade do seu

amor.

Entre os pretendentes a sua

mão, e bem ricos e abastados la-

vradores, escolheu ella o mais mo-

desto o mais pobre: um simples

artista mechanico. E amou-o com

toda a alma,com todaa intensidade

do sou in nocente coração,sendo cor-

respondida n'esse allecto polo Au-

tonin, o terno amante preferido,

que não via em sua louca paixão

outra rapariga que se lhe pudesse

semelhar.

impedia-os, porém. de ser fe-

lizes a mais miscmvel das razões

do mundo: a falta de meios. Am-

bos eram pobres, e o casamento, o

estabelecimento do casal. obriga-

va-os a despszas com que não

podiam.

- Vou ao Brazil -disse-lhe elle

um dia a meio dos seus queixum es

amorosos.

Só ahi, talvez. poderei encon

trar o que aqui nos falta.



APerola

Sê fiel aos nossos juramentos,

pousa muito em mim, que em

breve voltarei contente para o teu

lado. Queres eSperar pela minha

volta?

A desMàda moça apenas llie

poude responder Solnçnndo.

E Antonio embarcou, receben-

do ainda uma vez, ao deSpedir-se

d'ella, ao fundo da estrada a pro-

messa-solemne de que nunca o

seu coração palpitaria por outrolio-

mem, em quanto Deus lhe permit-

tisse viver n'este mundo, quo se

lho ia tornar_ na sua ausencia, um

.deserto sem lim.

II

Decorreram meaes, e a infeliz

Florinda passava uma vida crucian-

te, de torturas sem nome. pensan-

do no eleito do seu coração, cujo

destino não conhecia por falta de

noticias.

;Uma tarde, em que mais triste

que acostume, ella 'fitava a estra-

dapor. Onde o 'vira .desapparecer,

ao longe, 'viu correr para ella uma

mulher com os bmços abertos,

n'um choro convulso de deses-

pero.

.Conheceu a mãe rlo seu noivo.

-4 Quer tem senhora?-pergun-

tou ella atllicta, n'um nervoso abra-

ço d'ancia terrivel.

- Ai. Florinda! Que infelici-

dade t 'Perdi o meu filho, e tu o

mais dedicado amante.

--O qual. . . ^~0 Antonio. . .-

- _O meu 'Antonio morreu. s.

não mais o voltaremos :i ver!

.Ill

A minha querida aldeia, desde

esse momento,.-.não mais conheceu

a graciosa, a gentil, a.vt'resca «mo-

ça. a quemlleus radar-a para ser a

mais desgraçada creatura.

Ninguemsmaisrlhe ouviu o som

da sua -voz argentina. AS .faces

perderamo frescor, os [labios ,o

sorriso, os olhos a expressão, em

menos de dois mezes, a encanta¡

dora Florindatormou-se a sombra

de si mesma.

Foi-am inuteis-todos os extor-

ços parana reanimar. As consola-

çües. as lagrimas, os pedidos da

suadesconsolada mãe; as meigui-

ces, os sorrisos. as caricias dos

irmãos,.tudo se perdeu, .tudo se

tornou innutil_ perante a ,sua .dor

inconsalarel;

E uma noitea. quando .Flo-

rinda,. doente. de .cama havia trez

dias, velada_ por sua mãe, acorda-

va d'um somno illusorio, que clie-

gou :1 incutir eSpet'ança a todos

que a amavam, estendeu os braços

:fuma expressão indisi'vel de _atllio

cção, e murmurou n um sopro,

que foi o tdtimo dos seus tão pal'-

lidos labios de sollrimento:

- 'Meu Antonio. . .' fui eli

que me rcuni a til. . .

Porto“QIO .

Orc. a; doa.
n 24* E' .a

_a_

MUTE
ESQueço tudo quanto a terra tem

De mal, de bem, de regnsijo e dôr,

Delxára ao mundo a ambição que arrasta'

A mim só basta, teu feliz amorl

Gloza

Por ti, amor, meu terno ê doce cnlevo,

Puro affecto. e adorado bem,

Encanto só de toda a minha vida,

Esqueça tudo quanto a terra tem

Despida a vida, de ventura e graça,

Seria a minha, sem o teu amor,

Ao mundo eu deixo, tudo quanto existe

De mal, de bem, de rcgosijo e dôr.

P'ra ser feliz, para e eu ser ditosa.

Meu querido bem, o teu ,amor me hasta;

Por ti, meu qu'rido engeítaria .tudo,

Deixára ao mundo a ambição que arrasta.

Toda a;ternura que meu peito .encerra

E' toda tua, d'ella és só senhor,

P'ra ser no mundo o ente mais ditoso

A mim só basta,.teu felizumor.

Por-.to 910.
_

'Orc'h idea..

M

,Orações ..dlAmur

.V

'Em.silencio,›altns horas, a minh'alma
.Rena a Deus pela.tua FÍllcidade,

A esse Deus cruel e sanguínario

Que deu a cada ser a sua cruz,

Que ttnpoz a cada ser o seu ,fadarío

Em silencio. altas hóras, a minh'alma
Rear¡ a Deus pela tua F'licidade.
- Parece que as estrellnsmmbem resam

.Sob o azul da imensidude.

E, olhando ao alto. eu sinto que repetem,
Devotos, n'um murmurio. lento e lento,
Essa oração d'amor e de desejo

Que, para ti,_me vem do coração

N'um' murmurio d'um beijo.

E, olhando ao alto, eu sinto que a repetem
Devotas, n'um mui-mario, lento e lento. . .
- As nuvens tomam formas ”caprichosas

Sob o azul do firmamento.

Coimbra, Janeiro de 9l0.

Fernandes d'Almet'dar.

Pôr de Sol.

_*-*

O tio Joaquim, aquelle bom
velhinho de cabeça branca que 'to-
dos conhecem e amam na aldeia,
volta do campo agora à hora do
sol posto com a'enxada ao hom-
bro, cantarolando. . .

E' a hora suavissima das trin-

dades, desfazem-se no ar fumos

longinquos de herdadas; tudo é
paz e serenidade.

soam ao longe, melancholica-
mente. na torre do povoado, as
Ave-Marias.

A alma pura do tioJoaquim eleva-s e
n'uma prece e, descobrindo a sua
cabeça de neve, vao seguindo a

rezar pela tortuosa vereda aberta

na relva verde e enflorada.

' Dobruçam-se as arvores a bei-
ra do caminho e, por entre os seus
frondosos ramos. buscam os pas-
sarinhos o seu abrigo, do .mansi-
nho, como para não perturbar .a
innuensa paz das cousas,...

'Subi,to, uma .risada sonora «es-
tala-lhe ao ouvido. O tio Joaquim
voltase curiosamente, procura por
entm as montas e. . . da com el-
los=uns noivostl'elizes que ale-
gremente se beijam. E ellos. sur-
prazos. ao vel-n. baixam os olhos
confusos, envergonliados como
.criminosos á espera do castigo.

Mas o bom velhinho, -indul-
gente, olha-os, Sorri-se e; sem
dizer uma palavra, passa adiante
e vae Segumdo, caliisbaixo, a pen-
saã, evocando a lembrança do pas-
sa o...

..tá não canta; e com a manga

da camisa grossa limpa os olhos,
.que seánnundam de lagrimas.

No hnrisonte o sol despede os
seus ultimos raios. ..

Como .são .tristes todos os ac-

casost . . ›

Raymundo Guimarães.

 

BUBLLB

"-_.=

Um dos adversarios

é tocado.

Todos se pré'cepitam,

golpe mortal. . .

- Nada, nada. Con-

forme praxes do duello

entre periodistas, poze-

ram rolhas nas pontas

dos floretes.

- ?I

- Não vê quea ques-

tão começou por bebe-



. APerOch

deira¡ 'e é natural que no

desfecho entrem as ro-

lhes.. que vem a ser o

que resta das garrafas.

Fialho d'Alineida.

 

INSTANTANEO

_g_

Encantam-me as violetns

Que symbolisam tristeza.-

mTristezu porque são pretas

_Encanto na singeleza.

Lina de Castro.

m

Consciencia à prova...de

casaca

.o.___--_ .

(Historia authcntica)

Um fidalgo de província, gran-

de amador de caça, gostava muito

de reunir em sua casa os. seus

amigos e conversar corn elles em

assumptos Venetorim, mas, como

alias quasi todos' os caçadores,

quando se punha a contar as suas

proezas, inventava cada pata que

era mesmo de arripíar os cabellos.

Tinha o ñdalgote um escudeià

ro que o acompanhava para toda a'

parte e todas as vezes que. para

melhor fazer acreditar as suas his-

torietas, precisava de invocar o

testemunho d'alguum, voltava-se

para o criado e perguntava:

- Não é verdade, José?

O pobre homem encolliia-se,

torcia-se, mas lá ia dizendo que

sim. ate que um dia declarou ao

patrão que não se prestava mais a

coadjuval-o nas

que se despedia do seu serviço.

lnsistiu o fidalgo para que ficasse

e, para o convencer. deu-lhe uma

casaca que o escudeiro já ha mui-

to amliicionava:

- Aqui tens esta casaca, dis-

se-lha, faço-te presente d'ella¡ mas

não Ie vas embora e, todas as ve-

zes que eu te perirumar se qual-

quer cousa e ou não verdade, tn

dize sempre que sim. Agora ve

là o que fazes. Isso pouco te

custa.

No dia seguinte jantavam al-

guns amigos em casa do caçador

e, segundo o Costume, não tardou

que este corneçasse a desfiar o

seu rosario de phantasias, n'esse

dia mais inverosimeis ainda_ por-

que contava'com a condescendcncia

do crendo qneostentavaa sua bella

casaca de botões amarellos.

suas mentiras e.

A certo ponto. porém. a cansa
tornava-se tão escandalosa que

ainda o fidalgo não tinha acabado

a sua historia, e já o escudeiro

despia precipitadamente a casaca

e a entregava ao patrão. dizendo:

_Isso agora é dcmaisl Tome
lá a casaca. senhor, mas não me

pergunte mais nada, faça favor.

Tello Beirão

 

DUO MMOB

Alberto e mais Leonor,

Dois formoSos namorados,

Suavemente enlaçados

Fallavam do seu amor.

- Eu amo-te como a Deus,

Diz Leonor com paixão,

E' teu est? coração.

Juro-o pelos altos céos-

Falla Alberto corñ doçura

Dizendo assimz-Minha querida,

Se acabasse a minha Vida

Sentirias amargura?

.-Não Sendo o meu peito tngrato,

Se morresses,meu amor,

Eu solIreria egual dor

Como se fosse o meu gato.

El-Mano.

. “nuno-_-

O leu cabello

(Charles Baudelaire)

Deixa-me aspirar índíñ-

nidamente a fragrancia de

teus cabellos e n'elles mer-

gulhar meu rosto, como um

homem sequioso na agua

d'uma fome, e agital-os com

as mãos. lembrando um len~
ço aromatisado a sacudir

saudades pelo ar.

Se tu pudesses saber tu-

do o que eu contempla, tudo

o que eu ouço, tudo o qUe eu

sinto cm' teus cabellosl Mi-

nh'alma vaguein sobre o seu

perfume como a alma dos

outros homens sobre a mu-

sica.

Teus cabellos encerram

uma visão perfeita de mas-

tros e de velas. de vastos

mares cujas correntes me

conduzem a regiões fecricas,

onde o espaço é mais azul e
mais profundo, e onde a

atmosphern exhala o odor
dos fructos, das folhas e da

pelle humana.

v No occeano de lua cabel-

leira entrevejo um porto
cheio de homens vigorosos
de todos 08 paizes que cantam
barcarólas melancholicas, e

navios de todas as formas
destacando seus preñs finos e

bizarros sob um largo fir-
mamento de eterna calma-
ria.

Nas carícias de tua cabel-
Ieira encontro a índole-ncia
de longas horas passadas¡
n'um divan, na camara de

um bello navio embalado
pela ondulação serena do
porto. entre amphoras de
flores e cyatos de refrescos.

No hemíspherio de tua ca-
belleira aspira a essencia do
tabaco, mesclado. com a” do
opio e a do assucar; na noi-
te de tuas madeixas vejo ru-
tilar o inünito do azul tro-
pical. e nos fios velludosos
de teus cabellos embriaga-
me com os eflluvios do alca-
trão, do almiscar e do oleo

de côco.

Deixa-me morder indefl-

nidamente tuas tranças es-

pessas e negras. Quando mor-

do teus cabellos elasticos e

rebeldes, creio viver de sau-

dades . . .

Souza Pinto.

w

n

Postaes masculinas

 

Sem amor, a vida. sc-

ria um gemido, come-

çando no berço e termi-

nando no tumulo.

Antonio Ramos .

_as_

A alguem

E' esta vida nm mar; e n'estc mar

Qual e o astro que nos allunua?

Que norte, cserIln ou hussola nos guia?
Um olhar de mulher! um terno Olhai-!4

João. de Deus.

Ninguem como eu pôde
comprehender o que ha de
verdadeiro n'aquelle verso.

No mar procelloso da mi-
nhdexlstencin so uma bussoln
me guia, só umaestrella me
allumin, só um pharol res'
plundeccnte me indica o por-
to do Paraiso.

Essa bussoln-essn estrella
e esse pharol é um _olhar de

mulher.

Brunner.

Posiaes femininos

 

A' querida Alice

Quando penso na

amisnde que nos une jul~

go-me feliz, porque vejo

que possuo uma coisa

bem rara n'este mundo-

uma amiga sincera.

Marietta Gomes i

_t_

Infeliz éa mulher que
não une o seu dlstino ao
do homem que lhe des-
pertou o primeiro amor.

Tulipa.
_'-I'-.

As virtudes' são flo-

res mimosas, ;colhidas
no jardim do sacrifício.

Antonia Cezar.

Ml_.

_a_

Secção charadistica_N

Dccífraçõcs do n' 25

l. Boas noutes, 2. Verdisollo
3. glaucoma, â.. Frontino, Pe-
roueo, 6. Patarata, 7. Diagallo, 8.
Arelhaua, 9. asiialato, 40. Barro-
ca-harroco, H. Albina-Albino,l2.
Paromo paromo. 13. Dica dicaz,
111.. adoui adonis, là'. Palco copal
16. Batuta bata, 17. Pipote, 48.
arcabuz, 49. Maria Thereza e 20.
Comparsa.

_=_

l Em verso

Aos valentes edlstinclos charadtstas Re'

publica aJoteha

Como aos illustros decifradores

Avalie os dotes e primores,

Oil'reço-lhes uni peixe exoellentef!

E como a charada e singela,

E' natural que penetrem n'clla

Como é proprio a' um valente.

Navegando. pois, a todo o panno..

Vê-se ta ao longe no oceano

Um linda e ligeira elnlmrcaçãopz

E como ella singra toda airosa

Levando uma pedra preciosa

No meio da sua carregaçao.

Odews'ag-



  

Ao inimiiave! enigmatista

Serial'

?la humildade é emblema I

0 meu tão triste viver. . .

Que ao sorrir da primavera

Logo, logo vw morrer!" .

Só no inverno tríswnho

E' que ouso florir,

Porem-e então as mais ams

Se conservam a dormir.

Em raíando afeng o so! 1

Mnrro triste envergonhada:

Pela rosa, de Iirndas fofhas 2

Eu son ¡ogo abandonada.

'Não tem vm'or mesmo algum

O meu comum) tina¡

Pois não passa. o pobresmha,

 

ÃPerola

lema é alagadàça 2 l

5 Este prefixo quando ha nm

din feriado escolar, ià pardan de

moda i 3

Barbas de Bagaço

6 A mufher nas esfolbadas 'ce-

John o poema 3 I fx

7 Porque a mmz prisões i 2

Oscar d'Ah'azil

A9 nosso director A. D.. da Silva

'8°.'Venho agora do paço do In-

' íanta D. Affonso. onde soube que

a D. Amelia está damnada com

me do que mais se mera, pois

isso astâ na obrigação d'aquel'le

que ñzer uma mpplica humilde o

instante 3 1

'H No vínco que os cantos fa-

zem está om namorador e

vadia 2 3

' Rafael d'Almmir,

Elasliras

(ao coxãega Rei Pam)

12' Não é nada boa a mulherde

Quero:: z E

Judith

 

lim-tida por syllahas

¡15 N'ostn cidade ?rcapnnhsfa

mnguem and; bm 'vendo L* '

hmm:: por !curas

46. 0 rio desagrra n'esta ilha

o “133 portugueza @Africa 3

M. Christováo

Mamas

17 Pardissímolacão trago um

/.

'resido branco uriadoda púrpura 3 .

38 Meu pas tem uma vasilha 2

 

De mansa medicionzl. o sr. :nenem pote-*'69 tem?? Eli' Rosa Chá.

Í" a“ .reaílãmno mspo e e' !3 Picante e zormsivo é o ¡n-
Orchídea. J' 3 mm amido 2 3 TWWCM

' ., . 9 A EDR A'Em “base 1050 da Cidade Pam““ ;TE' P .21X PAHENTA E g A

9 0 exercím mto em campo ;wo E

3 0 ameno !az pano da maga. quando briga empqmqu uma' e Symopatla se"”-

qm !150 Ohm' P0' 5" 89W”” prejudicial para o thesonro pu-

esta mulher x 5 l i um, i 1 14 3-0 embuste é piopño do ,000

Orchid“ V Freidank homem lamccha a 20 W 1000 A 5 L - T_

Toda a tem lodosa que !em !O Senhorf Elle pede em no» . Freidank. Ame“a Rogue-"a

Machmas de costuraNova loja de fazendas

'-'z- omachinaa de costura
J  

DE MANOEL ALVES CORREIA

Rua da Graça ¡ OVAR

N'esle mo eslahlecimnlo encontrara o publico um variado sort¡-

do do fazendas, laes como:

Palmos crús, riscados, pannos patentes, mo-

de original. Ideal, são as

melhores; tanto para coser,

como para bordar.

Officína (às calçado

1:85:15 machinao são a Manoel Rosa:
ma ist'mctas que se faercam na mm“. i_ “achavam daFmto-Om'

in¡ do '
Unico depoa'ilario em Ovar “lima“ G mam”

Ludgero Peixoto derins, o que hade melhor, ultima novidade em

ñanelas d'algodão, sephires sefinetas, o que

ha de mais chics: cobertores d'algodão, gurda-

soes para homem e senhora, de fina sêda e al.-

paca, bengalas (novidade). Um saldo de phan-

tazias ou castelletas e bem assim um grande

sortido para a estção de inverno em cazemiras e

chevíotes para factos d'homem, colletes de

phantzía, etc., etc.

'1 udo por preços baráttssámosl

à

i

MACHINAS DE COSTURA

D

 

É
“

Ao maohinas de costura «riginal» do frister

Rossmann, nvahsam com touus as outras. Ha

tambem muitos necessarios para as mesmas,

a preço¡ muito resumidos.

O depositamio em Ovar-::Amar :co Peixoto

Anno l

 

José RodrígueshFaneto

Rua dos Portadoras-Ovar

  

PEROLA

Jornal litterario-qtúnzenal
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